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1. OBJETIVO 

Estabelecer informações logísticas para recebimento de equipes dos campos da Área MEAP Amapá/Arquipélago 

de Bailique 

2. APLICAÇÃO 

Aplica-se a todos os colaborados e parceiros com vínculo das atividades ligadas à MEAP Amapá/Pará 

3. EQUIPES 

3.1 RECEPÇÃO E TRASLADO 

Vocês estarão na Foz do Rio Amazonas. A Bacia Amazônica é formada por 

todos os rios, córregos e demais tipos de mananciais que deságuam suas 

águas no rio Amazonas. Essa bacia abrange Estados brasileiros (Amazonas, 

Roraima, Rondônia, Mato Grosso, Pará e Amapá), além de países vizinhos 

(Peru, Colômbia, Equador, Venezuela, Guiana e Bolívia). Ocupando uma área 

de 5 846100 km2. 

Somos gratos pelo interesse de passar alguns dias conosco no campo da 

MEAP, ministrando aos pescadores artesanais e ribeirinhos da Foz do Rio 

Amazonas e lado oeste do Arquipélago de Marajó.  

Esperamos que seja uma experiência enriquecedora para suas vidas e para as pessoas com quem vocês terão 

contato.    

A MEAP Amapá possui uma embarcação que transporta, no máximo, 12 pessoas em cada embarcação além dos 

tripulantes. Temos condições de receber bem até 30 pessoas na base Bailique/Amapá. As embarcações de linha 

(tipo ônibus) saem todos os dias no horário da maré. 

O deslocamento em terra (Macapá) é feito via táxi, Uber, locação de Van ou carro próprio. Nas ilhas é feito a pé ou 

em pequenos barcos fretados, além dos nossos, conforme necessidade da equipe. 

3.2 RESTRIÇÕES 

Evitar convidar pessoas que não conheçam o Evangelho; crianças desacompanhadas de seus pais, responsáveis 

e/ou sem autorização; neófitos na fé, sem o devido acompanhamento pastoral, pessoas com deficiência de 

locomoção e/ou que inspirem cuidados médicos (visto atendimento emergencial ser extremamente precário nestas 

regiões). Equipes jovens precisam de acompanhamento de um casal adulto ou responsável.  

3.3 CUSTOS 

Todos os custos correrão por conta das equipes (gás, alimentação, translado, aluguel de embarcações e/ou 

veículos). Não haverá taxas de administração, se a equipe entender que deva ofertar ao campo não há 

problemas, mas informe ao coordenador de campo caso isto aconteça para que sejam providenciados um recibo e 

carta de agradecimento. 

3.4 PERFIL 

A equipe deve ser bem selecionada e composta de crentes maduros, de bom testemunho e capazes de 

compartilhar sua fé com simplicidade e autoridade. Um líder da igreja deve acompanhar o grupo.  
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O grupo deve ser capaz de viver em simplicidade e dormir e comer em qualquer lugar, como os missionários 

fazem, sem reclamar de mau tempo, mosquitos, cansaço, da lama, barulhos etc. Disposição para trabalho braçal 

(limpeza e pintura de embarcações ou capelas, aterro etc.). 

É fundamental a sujeição à liderança e respeito à teologia do obreiro da MEAP que ali ministra. 

 Pastores e evangelistas; 

 Profissionais de saúde; 

 Educadores que possam ministrar cursos e palestras; 

 Voluntários e educadores que desenvolvam atividade com crianças etc. Material para trabalhar      

          com crianças (flanelógrafo não funciona bem ao ar livre); 

 Estudantes que desejam compartilhar conhecimento com a comunidade; 

 Técnicos e profissionais de área (pedreiros, marceneiros, pintores, eletricistas, mecânicos etc.); 

 Pessoal de suporte (irmãos que possam cozinhar, limpar, carregar peso etc.); 

 Músicos; 

 Esportistas; 

       Alguém preparado para dar estudos bíblicos de vida cristã e evangelização.    

 

  3.5 ROUPAS 

Tragam pouca roupa; viajarão de barco e estarão envolvidos com um grupo simples. Tragam calça jeans, 

bermudas, camisetas, chinelo, tênis, capa de chuva ou jaqueta impermeável, guarda chuva, além do óbvio. É 

possível utilizar maiô feminino, mas por cima tem que vestir a bermuda. As roupas devem ser muito discretas e 

com uma bermudas por baixo das saias ou vestidos.  Não podem ser usadas roupas justas, curtas e decotadas. O 

ideal é calças e camisetas largas. O uso de saias por causa da locomoção no barco deve usar bermuda por baixo. 

Tragam toalha de banho, lençol, travesseiro e fronha. Cobertores é desnecessário! 

  3.6 ALIMENTAÇÃO 

Comprar em Macapá o básico. NÃO ESQUEÇA DA ÁGUA! 

O cardápio deve ser simples e de preparo rápido. Lembrem-se que é melhor sobrar do que faltar. Nas vilas é 

muito difícil encontrar alguma coisa para comprar. Tragam dinheiro para a mistura (proteína), há peixe e carne de 

búfalo nas comunidades, na maioria das vezes.  

Ao fazer as compras, lembrem-se de incluir os missionários locais, duas famílias em Bailique, além da tripulação 

composta de duas ou três pessoas. Assim haverá mais contato entre equipe e missionários. 

Obs. Temos todos apetrechos de cozinha. (O alimento é preparado pela própria equipe). 

 

DETALHES: Tragam repelente, veneno aerossol, protetor solar, mosquiteiro de rede ou de cama (conforme sua 

opção de dormida - rede ou colchonete) 

VACINAS: Febre Amarela, Hepatite A e B, Antitetânica.  
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PROJETOS 

 

 

Campo  BAILIQUE/AMAPÁ 

Localização 
O Arquipélago do Bailique é um conjunto de oito ilhas no leste do estado do Amapá. 

São cerca de quarenta comunidades que somam mais de sete mil habitantes. As 

ilhas distam cerca de 160 a 180 km de Macapá e o acesso é feito somente por via 

fluvial pelo rio Amazonas. 

As oito ilhas que compõem o arquipélago são Bailique, Brigue, Curuá, Faustino, 

Franco, Igarapé do Meio, Marinheiro e Parazinho. 

 

Comunidade alcançada: 1 São cerca de 58 comunidades que compõem o arquipélago de Bailique. Já 
chegamos com ensino bíblico nas escolas. Mas ainda estamos distantes de 
chegarmos a todas elas. Hoje estamos na plantação de dias igrejas. Uma em Vila 
Progresso e outra em Vila São Pedro  

Obreiros 
 

Missionários Geovane/Josy (coordenador) e 
obreiros local 
 
 
  

Como chegar Acesso somente por meio de embarcação. 

Tempo Estimado Doze horas de barco dependendo da maré e da embarcação. 

Hospedagem Na Base da MEAP abrigará no máximo 30 pessoas acomodadas em colchonetes ou 
redes. NÃO HÁ HOTÉIS OU RESTAURANTES! 
 

Descrição do Local 
O Arquipélago do Bailique é um conjunto de oito ilhas no leste do estado do Amapá. 

São cerca de cinquenta e oito comunidades que somam mais de sete mil habitantes. 

As ilhas distam cerca de 160 a 180 km de Macapá[1] e o acesso é feito somente por 

via fluvial pelo rio Amazonas[2]. 

 

Necessidades Doação de roupas, alimentos não perecíveis, material escolar, computadores, 
material para artesanato e material esportivo 
Voluntario com experiência esportivas para conduzir o projeto e suas atividades. 
Equipes de voluntários que possam desenvolver atividades lúdicas e educacionais 
com os pequenos, atividades esportivas, além de cursos e palestras para jovens. 
Equipes de saúde e educação 
Medicamentos, kit odontológico (escova, fio e creme dental) 
Material esportivo, tênis, coletes, bolas, etc. 
Combustível (diesel e gasolina) 
 

Trabalhos a serem 
desenvolvidos 

Atividades com adultos, jovens, adolescentes e crianças, evangelismo com ações 
(eventos e vídeos), visitação, artesanato. 
Projeto Doce Lar 
Plantação de Igrejas 
Treinar liderança local  

COMO CHEGAR À BASE EM BAILIQUE ESTANDO EM MACAPÁ.   1ª ETAPA DA VIAGEM. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Ilha
http://pt.wikipedia.org/wiki/Amap%C3%A1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Macap%C3%A1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Amazonas
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ilha
http://pt.wikipedia.org/wiki/Amap%C3%A1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Macap%C3%A1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Macap%C3%A1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Amazonas
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Amazonas
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Temos duas opções. 

1ª opção.  (Barco) 

 Após chegada ao aeroporto Internacional de Macapá 

 Deslocamento para hotel ou local de apoio por terra com táxi, Uber ou Van ou carro particular. 

 Deslocamento direto para embarcação que saí todos os dias no horário da maré 
 

Tempo de viagem ate Bailique 12 horas em média 

Valor da passagem R$ 50,00 por pessoa na rede ou R$ 80,00 camarote por pessoa 

Estadia em hotel em Macapá em torno de R$ 120,00 (diária para uma pessoa) 

Duas pessoas R$ 180,00 e quarto triplo 190,00 (incluso apenas café da manhã) 

Possibilidade de Van (frete particular) - R$ 600,00 (diária) 

Motorista responsável e veículo confortável 

Capacidade para 16 pessoas, sem bagageiro, com isto será necessário sempre deixar alguns lugares disponíveis 

para bagagens.  

Dependendo da equipe e do deslocamento fica mais em conta o taxi convencional 

COMO CHEGAR DA BASE/BAILIQUE ÀS VILAS.   2ª ETAPA DA VIAGEM 

Base Bailique Vila Progresso para as comunidades com voadeira (barco rápido - 4 pessoas) 

Custo aproximado:  

1 - Abastecer com gasolina (no caso da nossa voadeira) valor R$ 200,00 dependendo da vila 
2 - Aluguel de uma embarcação maior valor R$ 300,00 diária   
 

Obs.: Valor de alimentação básica nas bases R$ 30,00 por dia 

2 - Aluguel de uma embarcação maior valor R$ 300,00 diária 

3 - R$ 150,00 - diária piloto e marinheiro 

 

 


